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Resumo

Este ensaio apresenta uma discussão
sobre a formação do profissional de
Educação Física para atuar no lazer,

compreendendo este como um fenôme-
no situado no universo do processo de
urbanização e da indústria cultural. Foi

realizada revisão de literatura sobre
lazer relacionado a mercado de traba-

lho, Educação Física e cursos de forma-
ção. Com base nas observações dos

autores, discutimos, no âmbito da
intervenção, a valorização dos espaços
públicos não só como campo de atua-

ção, mas também como locais em
potencial para favorecer o acesso da

Abstract

This article presents a discussion about
the professional formation in Physical
Education in order to work at the leisure
activities, comprehending them as a
phenomenon placed in the environment
of the urbanization process and the
cultural industry. The review of literature
was accomplished on labor market, the
relationship between Physical Education
and leisure and concerning the contents
which were enphasized in the curricula
of Physical Education related to leisure
activities. Taking into consideration the
intervention, we discuss the value of the
public spaces not only as fields of
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Introdução

O lazer tem estado cada vez
mais presente nos debates e pesqui-
sas, principalmente associado à saú-
de ou à qualidade de vida. Entretan-
to, ainda que vinculado ao setor saú-
de – prioridade em termos de políti-
cas públicas – o lazer, muitas vezes,
é visto como elemento “secundário”
na vida e carregado de preconceitos,
o que reafirma a importância da rea-
lização de pesquisas neste campo.
Paralelamente, nos últimos tempos
ele vem se firmando como área de
atuação de muitos profissionais, en-
tre eles os profissionais de Educação
Física. Nesse sentido, destaca-se a
questão da formação, de como ela
tem se estruturado e desenvolvido
para preparar os profissionais que
irão atuar na área.

De acordo com Isayama
(2003), as iniciativas da Educação
Física na área do lazer, tanto na gra-
duação como na pós-graduação, têm
aumentado: os currículos passaram
a incorporar disciplinas específicas,
surgiram cursos de especialização,
mestrado e doutorado, assim como

população ao lazer e ampliar o seu olhar
no que diz respeito ao tema.

Palavras-chave: Lazer, Educação
Física, Formação Profissional.

performance, but also as potential
places to favor the access of the
population to the leisure and to
enlarge its view about the theme.
Keywords: Leisure; Physical
Education; Professional Formation.

a realização de eventos científicos e
a produção de periódicos que
enfatizam o tema lazer. Tudo isso
acontece em meio às rápidas trans-
formações científicas, inovações
tecnológicas e ao crescimento urba-
no que geram modificações na vida
cotidiana, em razão de conseqüên-
cias de natureza social, econômica,
política e cultural. O lazer como um
elemento da vida das pessoas tam-
bém acompanha esse movimento.

Nesse contexto, ao tratar-
mos de formação profissional é pre-
ciso ir além dos aspectos acadêmi-
cos que envolvem o tema, de modo
que a formação e a intervenção pro-
fissional e, portanto, os conteúdos
específicos privilegiados considerem
as mudanças: de mentalidade, de
modos de ser e viver. Assim, faz par-
te da proposta deste trabalho, pri-
meiro, contextualizar o lazer dentro
da urbanização e da indústria cultu-
ral, em particular, e depois destacar
o que diferentes autores têm
pesquisado e proposto em relação
à formação profissional do educador
físico para ocupar e atuar nos espa-
ços de lazer.
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Urbanização, indústria
cultural e lazer

Partimos do pressuposto
que a urbanização e a indústria cul-
tural são dois aspectos determinantes
dos modos de vida e, conseqüente-
mente, do lazer, isto é, caracterizam
o modo como o lazer é vivido de for-
ma predominante. Assim, primeira-
mente vamos relacionar, de forma
concisa, o lazer entre tais fenômenos
para depois traçarmos as relações
com a formação profissional.

Para falarmos de urbaniza-
ção e indústria cultural é preciso re-
conhecer o lugar onde elas acontecem:
a cidade. Para Wirth (1979), a cidade
não é apenas o lugar onde reside e
trabalha o homem moderno, mas “[...]
o centro iniciador e controlador da
vida econômica, política e cultural que
atraiu as localidades mais remotas do
mundo para dentro de sua órbita e
interligou as diversas áreas, os diver-
sos povos e as diversas atividades num
universo” (p. 91).

Segundo o autor, nossa ci-
vilização começa a caracterizar sua
modernidade pelo surgimento dos
grandes centros, com conseqüente
afastamento da natureza devido às
suas condições de vida. O crescente
processo de urbanização interferiu
na estrutura do ambiente e causou
mudanças no estilo de vida e tam-
bém na vida social. No que se refere

ao lazer, por exemplo, décadas atrás
ele e a cidade eram tempos e espaços
com predomínio de ruas mais tran-
qüilas, brincadeiras fora de casa, mai-
or número de áreas verdes disponí-
veis, sem a presença de brinquedos
eletrônicos, entre outros elementos.

Hoje são diversas as alte-
rações dos modos de ser e viver na
cidade, onde os processos de indus-
trialização e urbanização foram dei-
xando mais clara a oposição entre
“obrigações” e lazer. Há presença
maior de espaços construídos espe-
cificamente para o lazer, como os
shoppings e os parques temáticos,
mas ainda que o tema lazer figure
em primeiro plano, o que direciona
de forma predominante a criação
destes lugares é a questão comerci-
al (SZMRECSANYI, 2001).

No entanto, Wirth (1979)
destaca que as cidades fazem parte
de um processo, não surgem de re-
pente e, por isso, apesar de influen-
ciar o modo de vida, muitos dos
acontecimentos passados, que fize-
ram parte do processo para seu
surgimento e crescimento, ainda
estão presentes em nossa vida. As-
sim, certas práticas de lazer como
as brincadeiras de rua, os passeios
nas praças, entre outras, não desa-
pareceram, mas a marca da
tecnologia está cada vez mais pre-
sente nas formas de lazer. Isto pode
ser observado nos brinquedos e nas
brincadeiras que voltam a ser pra-
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ticadas, muitas vezes até como um
“novo” modismo, uma “nova” mania,
como jogar peão, que deixa de ser
de madeira e barbante para ser de
plástico, acender luzes e emitir sons.

Paralelamente à urbaniza-
ção, tem-se o crescimento da indús-
tria cultural. Parker (1976) desenvol-
veu esse tema e em seu texto desta-
ca o seguinte ponto: o lazer é visto
como um concorrente (uma reação)
ao trabalho. Com suas próprias ca-
racterísticas, o autor afirma que a
produção em massa e o marketing
possibilitam uma maior produtivi-
dade do lazer, e que desse modo ele

tende a exibir as mesmas feições e
relações sociais que caracterizam
o mundo do trabalho industrial:
padronização, prática rotineira,
prevalência de capital sobre a mão-
de-obra, menor número de pesso-
as com participação ativa no con-
trole das vidas de trabalho e lazer
das massas do que de espectado-
res e indivíduos subservientes a al-
gum processo mecânico ou social
(PARKER, 1976, p.33).

Para o autor, o mercado do
lazer, em particular, tem a seu favor
o fato de ser muito amplo, assim,
as oportunidades de escolhas indi-
viduais são muitas, mas seus pro-
dutos e serviços passam por fortes
alterações que seguem os fenôme-
nos da moda, disseminados pelos

meios de comunicação. Nesse senti-
do Lipovetsky (1989) afirma que o
princípio que rege a indústria cultu-
ral é a novidade, e isso gera um con-
sumo excepcionalmente instável,
fazendo com que nela, mais que em
qualquer outro setor, sobressaia-se
a inconstância e a imprevisibilidade
dos gostos.

Isso faz com que a indús-
tria cultural tenha seus objetivos no
presente, “sua finalidade explícita
reside antes de tudo no lazer imedi-
ato dos particulares; trata-se de di-
vertir, não de educar, elevar o espíri-
to, ou inculcar valores superiores”
(LIPOVETSKY, 1989, p. 210). O au-
tor escreve ainda que existem con-
teúdos ideológicos, mas eles são
secundários, é uma cultura feita para
existir só no presente, que impõe um
ritmo acelerado na vivência do lazer.

Nessa lógica há pouco tem-
po e espaço para que sujeitos e co-
letivos identifiquem o que querem
ou o que realmente precisam para
vivenciar o seu lazer. Seria necessá-
rio destacar um outro processo que
contrabalanceasse essa via, “[...] um
processo educativo de incentivo à
imaginação criadora, ao espírito crí-
tico, ou seja, uma educação para o
lazer, que procure não criar necessi-
dades, mas satisfazer necessidades
individuais e sociais” (MARCELLINO,
1990, p. 62). Nesse sentido, o pro-
fissional precisa estar atento não só
às transformações cotidianas, mas
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também ao que o sujeito deseja e
necessita, o que pode tornar a
vivência do lazer mais significativa.

Compreender tais fenôme-
nos pelos profissionais de Educação
Física, quando tratam da questão
lazer e formação profissional, torna-
se relevante para que seus conteú-
dos não se restrinjam à visão frag-
mentada de lazer disseminada pela
indústria cultural ou condicionada
pelo processo de urbanização. Ao
mesmo tempo é preciso reconhecer
as novas formas e opções que se
constroem também como resultado
desse processo, e direcionam novas
tendências no que se refere à forma-
ção da área.

Formação do profissional
de Educação física para o
campo do lazer

Neste item destacamos as-
pectos relacionados à formação pro-
fissional, tratados por diferentes
autores que têm priorizado temas
que relacionam lazer a mercado de
trabalho, à Educação Física e a cur-
sos de formação.

O primeiro ponto refere-se
ao mercado de trabalho, relaciona-
do tanto à Educação Física como ao
Lazer. No campo da Educação Físi-
ca, Andrade Filho (2001) observa as
modificações que ocorreram na soci-

edade e que geraram também mu-
danças internas à área, inclusive al-
terando a estruturação curricular dos
cursos de graduação. O autor desta-
ca como exemplo a esportivização da
sociedade, ocorrida após os anos 70,
que interferiu nos hábitos de vida de
população mundial. Houve uma di-
versificação e um aumento da oferta
e procura pelas atividades físicas não
escolares no âmbito da saúde e do
lazer, criando mais possibilidades de
atuação para os profissionais da área.
Mas no que se refere ao aspecto da
formação, o autor afirma que a uni-
versidade parece não ter conseguido
se preparar para formar profissionais
que atendessem tais mudanças.

Os investimentos da inici-
ativa privada também são destaque
na questão da ampliação do campo
de atuação, sendo determinantes na
discussão e na compreensão do lazer
e desencadeando significativas mu-
danças nas formas de vivenciá-lo. No
entanto, segundo Pinto (2000), ao
mesmo tempo em que os investi-
mentos aumentaram, eles são uni-
laterais, no sentido que a priorida-
de é dada ao lucro, fazendo de cor-
pos, desejos e conteúdos culturais
mercadorias.

Nesse sentido cabe ressal-
tar que quando se fala em aumento
do campo de atuação e conseqüen-
temente de “oportunidades criadas”
para as pessoas, essas mostram re-
lação com populações de maior po-
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der aquisitivo e atividades ofereci-
das pelo setor privado, como fre-
qüentar academias de ginásticas,
clubes temáticos e comprar pacotes
turísticos que incluem a prática de
atividades físicas orientadas, por
exemplo. Disso decorre que outras
potencialidades do lazer, não relaci-
onadas ao consumo, não são valori-
zadas. Daí a importância de se com-
preender o lazer no contexto do in-
teresse do mercado, para que o pro-
fissional construa uma concepção de
lazer ampliada, que oriente sua ação
para diferentes grupos e espaços.

Outro ponto diz respei-
to à relação entre Educação Física e
Lazer. Segundo Marcellino (1987), as
práticas físicas como atividades de
lazer são bastante difundidas entre
a população em geral e, em particu-
lar, entre os estudantes de Educação
Física. No entanto, este enfoque,
muitas vezes, compromete o enten-
dimento do lazer de modo a restrin-
gi-lo ao fazer uma atividade física
que, por sua vez, contribui para
uma série de equívocos, que levam
a não consideração do seu aspecto
educativo. Nesta perspectiva, consi-
derar o lazer nas suas relações com
a Educação Física

significa levar em conta as possibi-
lidades que as práticas de lazer ofe-
recem enquanto oportunidades
para a educação pelo movimento,
vendo o homem na sua totalidade,

como indivíduo participante de
uma sociedade preocupado e in-
tegrante do movimento também
dessa sociedade, na busca de uma
nova ordem; e ainda, levar em conta
a Educação Física que se processa
fora do âmbito da escola, e a neces-
sidade de integração da ação formal
e não-formal no processo educativo
(MARCELLINO, 1987, p. 152).

Há outra questão para a
qual o autor chama a atenção: quan-
do o lazer é considerado objeto de
educação pela Educação Física, deve-
se compreender que a prática das
atividades físicas no tempo dispo-
nível demanda aprendizado e, por-
tanto, é fundamental considerar esse
princípio, para depois pensar e ini-
ciar os conteúdos. Assim, a forma-
ção profissional ultrapassaria, no
que se refere à prática física, o “fa-
zer” pelo “simples” fazer.

Por fim, destacamos o que
tem sido observado em relação aos
cursos de formação. No que se refe-
re aos conteúdos, em estudo reali-
zado por Valente (1995) a respeito
da disciplina Recreação e Lazer, con-
cluiu-se que existia dificuldade, por
parte das instituições pesquisadas
que tinham esta disciplina no currí-
culo, quanto à produção e apropria-
ção do conhecimento específico. Ao
mesmo tempo, existiam iniciativas
que precisavam ser valorizadas para
que conhecimentos científicos fos-
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sem produzidos e sistematizados
voltados para a prática pedagógica.
Marin (2002), referindo-se à mesma
disciplina, destaca a necessidade de
ela tomar outra direção, de modo
que se afaste da idéia de tratar ape-
nas das técnicas recreativas e que a
pesquisa na área seja valorizada du-
rante todo o processo de formação.

Werneck (1998) parti-
lha dessa opinião quando verifica
que na maioria dos cursos de for-
mação o conteúdo privilegia os as-
pectos técnicos, os jogos e as brin-
cadeiras “tradicionais” de recreação
e lazer, contribuindo para um con-
sumo acrítico das atividades. A rela-
ção entre teoria e prática é desequi-
librada nas propostas pedagógicas
dos cursos da área. Esse quadro aca-
ba limitando a atuação profissional
e, conseqüentemente, as vivências
e contribuições para as pessoas e os
coletivos em contato com o profis-
sional específico.

Especificamente em re-
lação ao profissional, Marcellino
(2000) destaca também o fato de
muitas vezes ele precisar “vender
sua personalidade”, infantilizar-se e
até mesmo trabalhar, no sentido de
esconder condições insuficientes do
trabalho, em spas, hotéis, clubes,
entre outros espaços e tempos de
lazer contemporâneo. Para que essa
situação mude, o autor afirma que
é preciso uma atuação diferenciada
da parte do profissional: aprofun-

damento nos estudos e discussões,
de um lado e de outro a necessida-
de das faculdades e cursos darem
mais atenção para a graduação, às
pesquisas e aos intercâmbios entre
instituições.

Nesse sentido, a prepara-
ção do profissional para atuar na área
pressupõe uma revisão a respeito da
política de mercado voltada apenas
para o consumo e da compreensão
reducionista de lazer. No que se re-
fere à formação oferecida pelas uni-
versidades públicas, Silva (2000) afir-
ma que elas “[...] não podem tornar-
se míopes para as necessidades que
o mercado de trabalho aponta. Não
podem, igualmente, submeter-se
acriticamente a este mercado, ‘ser-
vir’ a este” (p. 190). O autor ressalta
que o profissional formado deve atu-
ar criticamente, no sentido de ques-
tionar e até mesmo contrapor-se ao
mercado de trabalho.

Assim, não só a universi-
dade mas os diferentes cursos de
formação são fundamentais para
capacitar profissionais que contribu-
am para criar oportunidades de
acesso ao lazer e aos seus diferen-
tes conteúdos, para direcioná-los aos
diferentes grupos e para dar mais
atenção aos sujeitos que irão
vivenciar o lazer e não apenas con-
sumi-lo.



158

Relato e análise

Como vimos o lazer merca-
dológico ocupa um espaço impor-
tante tanto no que se refere às op-
ções de lazer como à preparação do
profissional envolvido. No entanto,
estudiosos da área já tratam critica-
mente esta questão (MASCARENHAS,
2004). Com o intuito de fazermos um
contraponto a esse aspecto apresen-
tamos um relato sobre uma pesqui-
sa realizada em São Carlos – SP que
buscou verificar como o lazer acon-
tece no âmbito público.  O tema cen-
tral era as políticas públicas de lazer
da cidade, que também considerou
instituições privadas que mantinham
algum tipo de parceria com a prefei-
tura. As políticas, entendidas como
ações que se fundamentam em dire-
trizes e metas dirigidas para pôr em
prática serviços e atividades, no caso,
de lazer, é uma dimensão da discus-
são do lazer que pode contribuir na
reflexão sobre os conteúdos pertinen-
tes à formação profissional e, ao
mesmo tempo, pode fomentar a
constituição de propostas que sejam
adequadas e viáveis com base no
perfil da cidade e da sua população.

Para o desenvolvimento do
tema proposto também foi conside-
rado o caráter histórico, a memória
que preserva a cidade da destruição
e, ao mesmo tempo, indica as trans-
formações que encaminham o fenô-
meno do lazer. Por meio de pesqui-
sa iconográfica1 identificamos, por
exemplo, que antigos locais públicos
de lazer atualmente são ocupados
para outros fins: um parque munici-
pal hoje dá lugar a uma escola de
ensino infantil e uma praça pública
ao mercado municipal. Também foi
possível observar o estado de con-
servação ou de deteriorização dos
espaços, assim como a ocupação de
áreas da cidade com novos espaços
de lazer, como o shopping center. São
elementos que demonstram os refle-
xos do processo de urbanização e in-
dustrialização e das mudanças no
mundo do trabalho nos espaços e
tempos do lazer.

No mapeamento dos locais
e políticas públicas de lazer2 para a
cidade não encontramos projetos
específicos para o setor e poucas
foram as intervenções desenvolvidas
pelo profissional. Não havia uma
política, uma proposta de lazer, com
princípios, diretrizes, objetivos e

1  Atualmente a prefeitura, em parceria com a Universidade Federal de São Carlos, realizou a I
Conferência Municipal de Esportes e Lazer em busca de diretrizes para a formulação de uma
política pública de lazer para a cidade de São Carlos.

2  As referências à memória da cidade dizem respeito, predominantemente, ao período compreendido
entre 1850 e 1960. Considerando a dificuldade em obter documentos e informações relativas a
outros períodos optamos por fazer contraponto a partir da década de 1990.



Ano XVII, n° 25, Dezembro/2005 159

estratégias. O que encontramos foi
um cronograma do conjunto de
eventos promovidos pela prefeitura
- de caráter esportivo (jogos e cam-
peonatos) e artístico (festas cívicas)
- e alguns dos espaços públicos (gi-
násios, museus, praças, etc.) esta-
vam ociosos, a piscina municipal
pode ser exemplo (FREITAS & CAR-
VALHO, 1999).

Os dados encontrados na
pesquisa refletem visões limitadas
e parciais quanto ao conceito de
lazer, que restringem o entendimen-
to de seus conteúdos como tem cha-
mado atenção MARCELLINO (1990).
Na mídia, os conteúdos do lazer es-
tão associados ao fenômeno espor-
tivo, com seus valores e significados
particulares perceptíveis no jogar ou
assistir ao futebol no final de sema-
na, nas artes, no cinema, nos shows e
no teatro. Mesmo as instituições pú-
blicas que passaram a incorporar o
termo lazer em repartições de presta-
ção de serviços, acabam associando-
o a setores exclusivos (MARCELLINO,
1990). Desse modo, o “caráter parcial
e limitado que se observa quanto ao
conteúdo dificulta o estabelecimento
de ações específicas” (p.206), de modo
a interferir nas ações pedagógicas do
profissional de Educação Física no
campo do lazer, em particular no es-
paço público.

Nesse trabalho verificamos
que o espaço público é um campo
de atuação pouquíssimo explorado.

Vários deles são mais do que sufici-
entes para a inserção do profissional
específico mas muitas vezes não são
reconhecidos pelos próprios profis-
sionais. Os diversos locais públicos
como ginásios, campos e praças, que
se constituem em possibilidades de
maior acesso, podem ser ocupados
pela comunidade e pela categoria
profissional em questão, por meio de
projetos construídos conjuntamente
com os diversos atores – comunida-
de, conselhos, associações, as diver-
sas instâncias governamentais e pro-
fissionais - direcionando-os para a
prática educativa do lazer conside-
rando interesses, necessidades e de-
sejos de pessoas e coletivos. No en-
tanto, os dados encontrados chamam
a atenção para a necessidade de um
maior investimento humano, técni-
co e financeiro nesse setor.

Considerações finais

Diante deste quadro, é pos-
sível tecer algumas considerações:
observamos que o mercado de tra-
balho no lazer cresce, no entanto está
intimamente relacionado ao consu-
mo de bens e serviços, condiciona-
dos pela urbanização e pela indús-
tria cultural; e a formação do profis-
sional de Educação Física parece ain-
da focada nos elementos práticos, nas
atividades recreativas, visão pobre de
lazer e de formação para o lazer.
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Como, então, formar no
sentido de propor um caminho viá-
vel e responsável para um outro lazer,
cuja questão norteadora não fosse o
mercado e o lazer como mercadoria,
mas a necessidade de se deslocar o
problema central no sentido de
priorizar as pessoas e coletivos que
não têm acesso ao lazer?

Para respondermos a essa
questão, faz-se necessário que a
Educação Física reconheça a impor-
tância de enfrentar esse debate re-
lativo à formação profissional para
o lazer. As possibilidades que o mes-
mo oferece, em termos de discussão
e intervenção, sobretudo no que se
refere à vida, pode significar novos
caminhos para a categoria profissio-
nal específica. Nesse sentido, valori-
zar o potencial dos espaços públicos
para propiciar a construção de vín-
culos, de relações co-responsáveis,
mais fraternas e solidárias por meio
do elemento lúdico pode fortalecer
o campo de ação do profissional, fa-
vorecer a questão do acesso, além de
ampliar o entendimento sobre o que
se pensa e se faz acerca do lazer.

Para tanto é preciso ini-
ciativas conjuntas, ou seja, a respon-
sabilidade não está apenas vincula-
da ao poder público, às prefeituras,
contratando profissionais que de-
senvolvam projetos na área, mas ao
próprio profissional que deve ter cla-
ra essa possibilidade e reconhecer
no lazer e no espaço público, neste

caso, um campo de atuação estraté-
gico para modificar saberes e práti-
cas. O relato apresentado anterior-
mente é um indicativo desta neces-
sidade: havia espaços disponíveis,
mas sem políticas definidas e sem o
envolvimento direto do profissional
de Educação Física.  É nesse sentido
que entendemos como fundamental
o papel dos cursos de formação: pro-
piciar ao profissional condições de
compreender a importância do lazer
na vida das pessoas e da cidade,
possibilitando o acesso também no
que se refere à diversidade dos con-
teúdos e que, paralelamente, capa-
cite para construir conjuntamente
com outros atores propostas e polí-
ticas públicas cujo eixo norteador
seja a pessoa e o coletivo.

A formação profissional,
sob nosso ponto de vista, deve es-
tar relacionada ao perfil profissional
que se espera formar - não só para o
mercado de trabalho imediato, mas
também para o emergente e ainda
para os espaços de intervenção em
pesquisa e formulação de políticas
públicas para a área específica. A for-
mação dirigida para estes perfis de
profissionais implica em relevar a
responsabilidade social da universi-
dade, dos cursos de formação, dos
profissionais formados, assim como
priorizar as necessidades sociais de
uma sociedade extremamente hete-
rogênea no que se refere às condi-
ções econômicas, culturais, políticas
e sociais como a brasileira.
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